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01O mundo latino em
redor da Contabilidade

VIII Prolatino – Teste à capacidade da CTOC e um grande sucesso

«Este congresso foi um mo-
mento de glória da nossa la-
tinidade.» Estas palavras,
proferidas por António Lo-
pes de Sá, mentor do Prola-
tino, na sessão de encerra-
mento da oitava edição do
Congresso traduzem na
perfeição o que se passou
ao longo de dois dias (7 e 8
de Abril) no Europarque,
em Santa Maria da Feira.
Cerca de 1100 participantes,
13 comunicações apresen-
tadas, oradores de cinco
países (Portugal, Brasil, Es-
panha, Itália e Argentina), a
visita de dois secretários de
Estado: estes e outros nú-
meros atestam a grandeza,
o impacto e o entusiasmo
que o VIII Prolatino – Con-
gresso Internacional de
Contabilidade do Mundo
Latino, gerou em toda a co-

munidade científica, acadé-
mica e profissional que se
interessa pelas questões da
Contabilidade. Por tudo is-
so, os dois dias de congres-
so arriscam-se a ficar na his-
tória.
Foi a primeira vez que o
Prolatino, projecto concebi-
do e desenvolvido por um
dos grandes nomes da Con-
tabilidade mundial, António
Lopes de Sá, saiu do Brasil.
A CTOC aceitou o desafio,
deitou mãos à obra e assu-
miu a responsabilidade de
organizar a oitava edição
deste importante evento.
Foi a primeira vez e, por
certo, não será a última. 
Ao longo dos dois dias de
congresso, num ambiente
sereno e cordial, a Contabi-
lidade foi abordada sob
múltiplos aspectos, enrique-

cendo os presentes com
uma visão integrada de uma
ciência social em perma-
nente evolução e sobressal-
to. «Normalização Contabi-
lística», «O ensino da Conta-
bilidade», «A profissão, sua
influência no desenvolvi-
mento da Contabilidade»,
«Contabilidade pública»,
«Contabilidade de Custos» e
«A Contabilidade: passado,
presente e futuro», foram os
seis painéis escolhidos pela
organização que originaram
intervenções de inegável in-
teresse e valor científico.

Papel moralizador dos TOC

Coube a João Amaral To-
maz, secretário de Estado
dos Assuntos Fiscais, repre-
sentar o Primeiro-Ministro
na sessão de abertura do
VIII Prolatino. Este respon-
sável salientou o papel de-
cisivo que os TOC desem-
penharam na arrecadação
de 20 milhões de euros pa-
ra além do previsto no pri-
meiro trimestre de 2006 re-
ferente ao Pagamento Espe-
cial por Conta. João Amaral
Tomaz chamou a atenção
para o esforço que estes
profissionais realizaram pa-

ra interiorizar as alterações
contabilísticas verificadas
no último Orçamento do
Estado. O secretário de Es-
tado salientaria ainda a im-
portância da «vertente ética
da Contabilidade» numa al-
tura em muitos pensam que
vale tudo para atingir os fins
e lembrou que os «TOC têm
um papel moralizador para
o cumprimento voluntário
das obrigações fiscais.»
Domingues de Azevedo,
por seu lado, para além de
ter dado as boas vindas a to-
dos os participantes, lem-
brou como tudo se passou:
«Lopes de Sá aceitou o con-
vite que lhe dirigi, em Outu-
bro, na Baía, o que muito
nos honrou» e garantiu que
o esforço da CTOC é justifi-
cado porque é «uma forma
dos profissionais reaviva-
rem conhecimentos e de
sensibilizá-los para uma
análise mais profunda das
temáticas.» 
Maria Clara Bugarim, presi-
dente do Conselho Federal
de Contabilidade, reiterou a
importância do Prolatino
como forma de trocar expe-
riências «com os colegas do
mundo latino» e deixou
uma certeza que reflecte a
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grandeza da ciência conta-
bilística: «A Contabilidade é
hoje a linguagem interna-
cional dos negócios.»
Reconhecido internacional-
mente é também, de forma
incontornável, o mentor de
todo este projecto. António
Lopes de Sá, visivelmente
emocionado, lembrou que
«o mundo latino é responsá-
vel pelos alicerces da Con-
tabilidade e pela introdução
da cultura contabilística.»
Autor de cerca de 170 livros,
este reputado académico
brasileiro recordou o «re-
gresso às terras dos seus an-
tepassados» e deixou uma
frase lapidar: «Sou portu-
guês por opção e brasileiro
por naturalidade.»

Desassossegar os espíritos
sossegados

Sucederam-se as expo-
sições. Estilos e linguagens
diferentes, mas um deno-
minador comum: a riqueza
de conteúdo. O tempo
trouxe consigo temáticas e
abordagens diversas que
permitiram olhar a Contabi-
lidade sob ângulos pouco
comuns. Tendo como mo-
deradores alguns dos no-
mes mais sonantes da con-
tabilidade nacional (Rogé-
rio Fernandes Ferreira,

João Baptista Carvalho, Ca-
milo Cimourdain de Olivei-
ra, Avelino Antão, Pires
Caiado e Hernâni Carque-
ja), os diversos painéis e
respectivas intervenções
foram-se sucedendo a um
ritmo suave, proporcionan-
do, por vezes, clamorosas
ovações e debates mais in-
tensos, face à diversidade
de informação disponibili-
zada pelos oradores.
Se o balanço do primeiro
dia era obrigatoriamente
muito positivo, o dia se-
guinte não lhe ficou atrás.
O nível das comunicações
continuou elevado, captan-
do a atenção da assistência
e enriquecendo os presen-
tes com novos conheci-
mentos e descobertas. 
A sessão de encerramento,
presidida por João Tiago Sil-
veira, secretário de Estado da
Justiça, viria a confirmar isso
mesmo. Todas as inter-
venções, desde a de Domin-
gues de Azevedo, presiden-
te da Direcção da CTOC,
passando por Manuel dos
Santos, presidente da Mesa
da Assembleia Geral, até às
de Antoninho Trevisan, vice-
presidente da Academia Bra-
sileira de Ciências Contábeis
e de António Lopes de Sá,
realçaram a excelência da
organização e o elevado ní-

vel que o congresso atingiu.
João Tiago Silveira relem-
brou o esforço que o Execu-
tivo está a fazer no sentido
de tornar mais céleres e eco-
nómicos diversos actos das
empresas, sublinhando a
importância que os TOC
têm em muitas das fases
desses processos. O gover-
nante fez também questão
de referir que muitas destas
medidas foram propostas
pela CTOC, o que revela
bem do apreço e atenção
que a opinião da Câmara
tem merecido.
Domingues de Azevedo, por
seu lado, falou da luta antiga
e do papel decisivo da CTOC
pela desmaterialização das
declarações e afirmou que se
começa a «perder a visão pa-
ternalista e tentacular do Es-
tado no seu relacionamento
com os cidadãos.» O presi-
dente da Direcção da CTOC
foi mais longe e deixou ante-
ver o que será o futuro pró-
ximo: «Queremos continuar
a desassossegar os espíritos
sossegados.»
A sessão de encerramento
não terminaria sem a inter-
venção emocionada de An-
tónio Lopes de Sá. O pro-
fessor brasileiro elogiou a
«extraordinária capacidade
organizativa», falou dos pe-
rigos de uma normalização

contabilística internacional,
mostrou-se incomodado
com a predominância do
pensamento anglo-saxóni-
co e deixou uma certeza
com laivos de eternidade:
«Cada um de vocês está no
meu coração.» A plateia
gostou e aplaudiu. Em pé.
Um ponto final gigante pa-
ra o VIII Prolatino. ★
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02Relatório e Contas
de 2005 aprovados
por esmagadora maioria

AG registou apenas um voto contra e uma abstenção

O Relatório e Contas rela-
tivos ao ano de 2005, apre-
sentado pela Direcção da
CTOC, foram aprovados
com 80 votos a favor, um
contra e uma abstenção.
Na Assembleia Geral, que
teve lugar no auditório da
Comissão de Coordenação
e Desenvolvimento Regio-
nal do Alentejo (CCDR),
em Évora, o outro ponto
agendado para discussão –
o parecer do Conselho Fis-
cal sobre o mesmo relató-
rio – mereceu 81 votos fa-
voráveis e a abstenção de
um dos presentes. 
A cidade de Évora foi o lo-
cal escolhido pela Di-
recção da CTOC para a re-
alização do evento, de-
cisão que se insere no es-
forço para «descentralizar e
estimular o desenvolvi-

mento das actividades lo-
cais, aproximando os
membros da Instituição».
Referindo-se ao documen-
to em apreciação, Domin-
gues de Azevedo, enalte-
ceu o valor de 8,5 por cen-
to atingido na relação en-
tre despesas e receitas:
«Tomara que muitas em-
presas em Portugal tives-
sem médias de execução
orçamental como a nossa».
Cunha Guimarães, presi-
dente do Conselho Fiscal
da CTOC, sublinhou que
as contas da Instituição
«são provavelmente das
mais auditadas e fiscaliza-
das do país.»
Depois de se pronunciar
sobre o relatório submeti-
do à análise dos membros,
o Presidente da Direcção
não escondeu a sua «triste-

za e decepção» pela «escas-
sa participação dos mem-
bros da maior instituição
do país» (82 pessoas) na
reunião magna. «Se esta
atitude dos membros pode
ser entendida como um si-
nal de confiança nos seus
órgãos dirigentes, não dei-
xamos de mostrar a nossa
insatisfação, ainda para
mais tratando-se da vo-
tação de um Relatório e
Contas que é, seguramen-
te, um dos momentos mais
nobres para qualquer insti-
tuição, em que se avalia o
que se prometeu e o que
foi executado». 
Domingues de Azevedo
acrescentou que «a pro-
fissão carece de uma ima-
gem mais una e forte e que
aos TOC falta uma con-
vicção de segurança», que
só pode ser aumentada
com mais exigência e
responsabilidade: «Temos
“vendido” socialmente uma
imagem de facilidade,
quando temos de ser mais
exigentes.» O Presidente
da Direcção da CTOC re-
lembrou que 2005 foi um
«ano capital, que servirá de
trampolim para outros vo-
os na profissão», tendo

destacado como ponto al-
to o Sistema Complemen-
tar de Segurança Social
que pretende «acautelar a
recta final da vida dos TOC
portugueses e dimensio-
nar humanamente as fun-
ções da própria institui-
ção.» O responsável infor-
mou os membros presen-
tes no auditório da CCDR
que foram canalizados 745
mil euros para o Fundo de
Pensões da CTOC no ano
transacto, estando a atri-
buição das primeiras refor-
mas prevista para 2010,
«quando existir lastro fi-
nanceiro.» O ano que fin-
dou, para além de celebrar
o décimo aniversário do
reconhecimento público
da profissão, marcou a
«conclusão de outros pro-
cessos que terão um im-
pacto decisivo no nosso
futuro», como é o caso das
novas instalações da CTOC,
com inauguração prevista
para o início de Maio. «A
nova sede, que dispõe de
3 600 metros quadrados de
área útil, vai permitir me-
lhorar o serviço prestado
aos membros e as condi-
ções de trabalho dos nos-
-sos colaboradores», disse.
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a 2 de Maio
Novas instalações
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Reforçar os quadros da
Instituição com mais advo-
gados e consultores foi ou-
tro dos objectivos traçados
pelo presidente da CTOC,
que tem em mente dispo-
nibilizar um serviço para
que os membros interessa-
dos coloquem as suas
questões para ser respon-
didas por via electrónica,
em tempo real. «Não são
megalomanias», até por-
que, reiterou, «é preciso
estar ciente que as medi-
das que estamos a tomar
vão mudar radicalmente a
face e a imagem da nossa
profissão num horizonte
de 10 a 15 anos.» 
Domingues de Azevedo
não deixou de apontar que
«a capacidade de inter-
venção da Instituição e os
seus novos projectos têm
sido objecto de ciúme, mas
isso mais força nos dá para
termos orgulho no edifício
que estamos a construir
para os profissionais.» 
O esforço de investimento
está a ser acompanhando

em paralelo por uma pre-
ocupação em racionalizar:
a introdução da «Pasta
TOC» permitiu poupar 176
mil euros em despesas de
correio, o CD-Rom distri-
buído com a Revista vai
passar a ser feito nas ins-
talações da Instituição, o
mesmo já acontecendo
com a Revista «TOC», a
cargo do departamento de
Comunicação e Imagem,
pondo termo ao regime
de outsourcing que vinha
a ser praticado.
Perspectivando o que res-
ta do ano de 2006, Do-
mingues de Azevedo sa-

lientou que a entrada em
vigor da «desmateriali-
zação das declarações fis-
cais» é uma vitória para a
Câmara e para os profis-
sionais, que se encontram
«devidamente qualifica-
dos para responder às so-
licitações», contrariando
os argumentos que por
vezes se veiculam que a
profissão de Técnico Ofi-
cial de Contas, está «en-
velhecida e impreparada.»
E como contra factos não
há argumentos, Domin-
gues de Azevedo exem-
plificou: «Em 76 mil TOC,
apenas um deles, com 84

anos, não conseguiu en-
viar a declaração fiscal
por Internet.» 
Sobre as condições de
admissão na profissão,
Domingues de Azevedo
salientou o maior rigor já
exigido nos exames de
avaliação profissional,
não afastando a possibili-
dade de endurecer futu-
ramente os requisitos pa-
ra a inscrição, e conside-
rou o processo de Bolo-
nha um desafio a vencer:
«Não há profissão capaz
de se impor na sociedade
sem preocupações de
qualidade.» ★

As obras das novas insta-
lações encontram-se prati-
camente concluídas. A inau-
guração está prevista para
o próximo dia 2 de Maio,
pelas 16 horas. Espera-se,

por isso, que esse seja mais
um dia memorável para a
história da profissão.
As novas instalações si-
tuam-se na Avenida Barbo-
sa du Bocage, n.º 45, pró-

ximo do Campo Pequeno.
Todos os profissionais
estão convidados para
comparecerem neste im-
portante momento histó-
rico da profissão. ★
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TOC - Por que motivo é que a
Contabilidade ainda não tem
a visibilidade da Economia à
escala mundial? É apenas
uma questão de mediatismo?

Antoninho Trevisan – A
Contabilidade trabalha com
a precisão e a Economia
com estimativas. Uma pri-
meira explicação pode ser
que a repercussão das pre-
visões é mais fácil no am-

biente dos analistas e dos
«media». Um segundo as-
pecto, que penalizou mui-
to a Contabilidade, é que
esta se ocupou nos últimos
anos, particularmente nos
países em desenvolvimen-
to, em controlar a inflação
e, mais do que isso, em re-
gistar os fenómenos de na-
tureza económica dentro
de um regime inflacioná-
rio.

TOC - Depois de um período
de crise, em que foi abalado
por diversos escândalos, o
prestígio da Contabilidade já
foi recuperado?

A. T. - Num primeiro mo-
mento os escândalos, en-
tre outros, da Enron e da
WorldCom, foram um duro
revés, mas numa segunda
análise eles chamaram a
atenção, no meio académi-
co, dos auditores e nas
empresas, para a im-
portância da boa Contabi-
lidade. À medida que os
capitais se interrelaciona-
ram do ponto de vista
mundial, tem-se assistido a
um renascimento da Con-
tabilidade. E é com base
nesta disciplina que hoje
em dia se fazem negócios

a uma velocidade muito
grande, requerendo para
tal um conhecimento mui-
to superior ao que havia
no passado.

Auditorias de carácter nacio-
nal ou regional tenderão a
desaparecer

TOC - A normalização foi se-
guramente o tema mais quen-
te em discussão no VIII Prola-
tino. O prof. Lopes de Sá fala
em «casuísmos, ausência de
métodos e inversão de con-
ceitos». Que virtudes e perigos
identifica?

A. T. - De uma forma geral,
as normalizações são re-
dutoras, especialmente do
ponto de vista da qualida-
de. A normalização da

04É impossível
normalizar a ciência

Antoninho Trevisan, Presidente
da Academia Brasileira de Ciências Contábeis

Antoninho Trevisan afirma que a normalização contabilística é «redutora» em termos qualitativos e
beneficia os países com maior capacidade transnacional e económica, referindo-se aos Estados
Unidos. O fundador da Trevisan – Escola de Negócios, a única faculdade brasileira criada por uma
empresa de consultoria, está convicto que os cursos de Contabilidade terão de ser alterados em bre-
ve, porque o TOC «já não é um mero registador de informações», mas antes um profissional que in-
terpreta e avalia os seus efeitos, desempenhando um papel central no delicado controlo das con-
tas públicas.

Por Nuno Dias da Silva

Estou em crer que há uma ditadura vigente que
procura estabelecer formas de compreensão da
Contabilidade à luz de algum tipo de interesse
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Contabilidade é, no fundo,
querer normalizar a ciência,
e isso é impossível. É de la-
mentar que para que se
possa compreender ela fi-
que demasiado simples - eu
diria mesmo burra. Estou
em crer que há uma ditadu-
ra vigente que procura esta-
belecer formas de compre-
ensão da Contabilidade à
luz de algum tipo de inte-
resse, seja ele do investidor,
que precisa juntar todos os
balanços de vários países
do mundo, ou do fisco, ten-
do em vista condicionar
uma certa prática contábil
para melhorar os resultados
da tributação.

TOC - Os americanos são os
principais beneficiados com a
prática normalizadora?

A. T. – Num mundo capitalis-
ta, a normalização favorece
quem detém a supremacia
económica. Para além disso,
beneficia quem tem uma
maior capacidade transnacio-
nal, principalmente no cam-
po das auditorias – e, conse-
quentemente, as auditorias
de carácter regional ou nacio-
nal, tenderão a desaparecer
fruto da «pasteurização» da

auditoria no mundo. A única
defesa possível para as pe-
quenas firmas de auditoria é
juntarem-se em rede. 

TOC - Preconiza que a especi-
ficidade de cada país deve
ser mantida?

A. T. - Ao «pasteurizar» perde-
-se o sabor das coisas. Na Con-
tabilidade, passa-se o mesmo.
Assume forma diferente registar
um fenómeno numa empresa

de mineração em África e outra
no Brasil: por exemplo, a mão-
-de-obra e os custos de capital
são diferentes – no meu país
custa 15 por cento de juro ao
ano, enquanto em Portugal, 2
por cento. Os fenómenos distin-
tos devem ter um tratamento
contabilístico também diferente.

TOC - Na Europa, está a iniciar-
se a discussão sobre as re-
percussões para a profissão

do modelo de Bolonha. Pen-
sa que estamos num momen-
to de viragem em termos de
formação dos TOC no futuro?

A. T. - Estou certo que os
programas dos cursos de
ciências contábeis terão
que sofrer alterações. A
pressão que existe sobre
aquele que produz a infor-
mação contábil é maior, se-
ja no campo das Finanças,
Economia, Sociologia, Polí-

tica e Relações Internacio-
nais. Este profissional não é
mais um mero registador
dos fenómenos, mas sim
um intérprete deles e um
avaliador da eficácia da
gestão empresarial. Logo, is-
so implica que os conheci-
mentos ao seu alcance terão
de ser mais amplos. No Bra-
sil, na Faculdade Trevisan,
que foi baptizada com o
meu nome, a procura para o

curso de ciências contábeis
é maior do que para o cur-
so de Economia. Os jovens
já se estão a aperceber da
mudança e a profissão gan-
ha um novo «fair play», até
há pouco inexistente. 

TOC - A corrupção é um fenó-
meno à escala mundial. Que
papel pode ter o TOC na pre-
venção desta prática?

A. T. - A corrupção tem a ver

com a ética e creio que a
Contabilidade, tendo em
conta o aumento da cons-
ciência ética, e os Técnicos
Oficiais de Contas, através de
uma lógica de transparência,
podem exercer um maior
controlo da sociedade, espe-
cialmente em relação às con-
tas públicas. Desde, claro,
que as informações sejam
entendidas e colocadas à dis-
posição da sociedade. ★

A corrupção tem a ver com a ética e creio que a Contabilidade, tendo em
conta o aumento da consciência ética, e os Técnicos Oficiais de Contas,
através de uma lógica de transparência, podem exercer um maior controlo
da sociedade, especialmente em relação às contas públicas
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05Ciclo de Conferências
saldou-se por assinalável êxito

Com a presença de António Lopes de Sá e Rogério Fernandes Ferreira

Integrado no programa de co-
memoração do 10.º aniversário
da CTOC e, aproveitando a
presença e a proeminência no
domínio da Contabilidade e da
Fiscalidade de António Lopes
de Sá e Rogério Fernandes Fer-
reira, a Câmara, em concer-
tação com aquelas personali-
dades, propiciou a realização
de um ciclo de conferências
onde, entre outras matérias, fo-
ram abordados temas relacio-
nados com a profissão e com a
Contabilidade, com especial
relevo para as Normas Interna-
cionais de Contabilidade.
Nas localidades onde existem
Escolas de Economia e Institu-
tos de Contabilidade, como é o

caso de Lisboa, Porto e Coim-
bra, a realização foi conjunta
entre as Faculdades de Econo-
mia daquelas localidades e os
Institutos Superiores de Con-
tabilidade e Administração aí
existentes, experiência que foi
extremamente salutar para to-
dos os intervenientes.
Nas localidades onde existe
apenas uma instituição a lec-
cionar Contabilidade, como é
o caso da Universidade do
Minho, Universidade do Al-
garve, Universidade de Aveiro
ou IPCA, a organização esteve
a cargo da instituição de ensi-
no.
Os eventos realizados em to-
das as localidades constituíram

um sucesso organizativo das
instituições e foram revelado-
res do prestígio que a Câmara
goza junto das instituições de
ensino em Portugal.
A Câmara, por este meio, pres-
ta a sua gratidão e agradeci-

mento pelo forte empenho
que todos colocaram na reali-
zação daqueles eventos, en-
contrando-se criadas as condi-
ções para, sempre que a maté-
ria o justifique, se repetir a ex-
periência. ★

06No Pavilhão Atlântico
A encerrar a comemoração
dos dez anos do reconheci-
mento do interesse público
da profissão, a Câmara rea-
lizará nos dias 3 e 4 de No-
vembro o II Congresso Na-
cional dos Técnicos Oficiais
de Contas.
Neste evento pretende-se,
para além do debate das
questões mais pertinentes

para o exercício da pro-
fissão, abrir a experiência da
Câmara a todos os profissio-
nais dos Países de Língua
Oficial Portuguesa. 
Nos termos da deliberação
da Direcção, foi nomeado
para secretariar este evento o
membro honorário da CTOC,
Alves da Silva. Serão convi-
dados a participar neste con-

gresso profissio-nais do
Brasil, Guiné, Cabo Verde, S.
Tomé e Príncipe, Moçam-
bique, Angola e Timor.
A experiência em Portugal
pode constituir um excelente
indicador para o desenvolvi-
mento da profissão naqueles
países.
Este gesto da CTOC não é
movido por qualquer nostal-

gia colonialista mas apenas,
e só, o facto de ter já percorri-
do um caminho cuja expe-
riência e saber pode consti-
tuir-se útil aos profissionais
daqueles países.
A este evento, são atribuídos 
20 créditos nos termos e
para os efeitos previstos no
Regulamento de Controlo de
Qualidade. ★

II Congresso dos TOC
a3e4 de Novembro



<<
  /ASCII85EncodePages false
  /AllowTransparency false
  /AutoPositionEPSFiles true
  /AutoRotatePages /None
  /Binding /Left
  /CalGrayProfile (Dot Gain 20%)
  /CalRGBProfile (sRGB IEC61966-2.1)
  /CalCMYKProfile (U.S. Web Coated \050SWOP\051 v2)
  /sRGBProfile (sRGB IEC61966-2.1)
  /CannotEmbedFontPolicy /Warning
  /CompatibilityLevel 1.3
  /CompressObjects /Tags
  /CompressPages true
  /ConvertImagesToIndexed true
  /PassThroughJPEGImages true
  /CreateJDFFile false
  /CreateJobTicket false
  /DefaultRenderingIntent /Default
  /DetectBlends true
  /DetectCurves 0.0000
  /ColorConversionStrategy /CMYK
  /DoThumbnails false
  /EmbedAllFonts true
  /EmbedOpenType false
  /ParseICCProfilesInComments true
  /EmbedJobOptions true
  /DSCReportingLevel 0
  /EmitDSCWarnings false
  /EndPage -1
  /ImageMemory 1048576
  /LockDistillerParams false
  /MaxSubsetPct 100
  /Optimize true
  /OPM 1
  /ParseDSCComments true
  /ParseDSCCommentsForDocInfo true
  /PreserveCopyPage true
  /PreserveDICMYKValues true
  /PreserveEPSInfo true
  /PreserveFlatness true
  /PreserveHalftoneInfo false
  /PreserveOPIComments true
  /PreserveOverprintSettings true
  /StartPage 1
  /SubsetFonts true
  /TransferFunctionInfo /Apply
  /UCRandBGInfo /Preserve
  /UsePrologue false
  /ColorSettingsFile (None)
  /AlwaysEmbed [ true
  ]
  /NeverEmbed [ true
  ]
  /AntiAliasColorImages false
  /CropColorImages true
  /ColorImageMinResolution 300
  /ColorImageMinResolutionPolicy /OK
  /DownsampleColorImages false
  /ColorImageDownsampleType /Average
  /ColorImageResolution 300
  /ColorImageDepth -1
  /ColorImageMinDownsampleDepth 1
  /ColorImageDownsampleThreshold 1.50000
  /EncodeColorImages true
  /ColorImageFilter /DCTEncode
  /AutoFilterColorImages true
  /ColorImageAutoFilterStrategy /JPEG
  /ColorACSImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /ColorImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /JPEG2000ColorACSImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /JPEG2000ColorImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /AntiAliasGrayImages false
  /CropGrayImages true
  /GrayImageMinResolution 300
  /GrayImageMinResolutionPolicy /OK
  /DownsampleGrayImages false
  /GrayImageDownsampleType /Average
  /GrayImageResolution 300
  /GrayImageDepth -1
  /GrayImageMinDownsampleDepth 2
  /GrayImageDownsampleThreshold 1.50000
  /EncodeGrayImages true
  /GrayImageFilter /DCTEncode
  /AutoFilterGrayImages true
  /GrayImageAutoFilterStrategy /JPEG
  /GrayACSImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /GrayImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /JPEG2000GrayACSImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /JPEG2000GrayImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /AntiAliasMonoImages false
  /CropMonoImages true
  /MonoImageMinResolution 1200
  /MonoImageMinResolutionPolicy /OK
  /DownsampleMonoImages false
  /MonoImageDownsampleType /Average
  /MonoImageResolution 1200
  /MonoImageDepth -1
  /MonoImageDownsampleThreshold 1.50000
  /EncodeMonoImages true
  /MonoImageFilter /CCITTFaxEncode
  /MonoImageDict <<
    /K -1
  >>
  /AllowPSXObjects false
  /CheckCompliance [
    /None
  ]
  /PDFX1aCheck false
  /PDFX3Check false
  /PDFXCompliantPDFOnly false
  /PDFXNoTrimBoxError true
  /PDFXTrimBoxToMediaBoxOffset [
    0.00000
    0.00000
    0.00000
    0.00000
  ]
  /PDFXSetBleedBoxToMediaBox true
  /PDFXBleedBoxToTrimBoxOffset [
    0.00000
    0.00000
    0.00000
    0.00000
  ]
  /PDFXOutputIntentProfile (None)
  /PDFXOutputConditionIdentifier ()
  /PDFXOutputCondition ()
  /PDFXRegistryName ()
  /PDFXTrapped /False

  /Description <<
    /CHS <FEFF4f7f75288fd94e9b8bbe5b9a521b5efa7684002000410064006f006200650020005000440046002065876863900275284e8e9ad88d2891cf76845370524d53705237300260a853ef4ee54f7f75280020004100630072006f0062006100740020548c002000410064006f00620065002000520065006100640065007200200035002e003000204ee553ca66f49ad87248672c676562535f00521b5efa768400200050004400460020658768633002>
    /CHT <FEFF4f7f752890194e9b8a2d7f6e5efa7acb7684002000410064006f006200650020005000440046002065874ef69069752865bc9ad854c18cea76845370524d5370523786557406300260a853ef4ee54f7f75280020004100630072006f0062006100740020548c002000410064006f00620065002000520065006100640065007200200035002e003000204ee553ca66f49ad87248672c4f86958b555f5df25efa7acb76840020005000440046002065874ef63002>
    /DAN <>
    /DEU <>
    /ESP <>
    /FRA <>
    /ITA <>
    /JPN <FEFF9ad854c18cea306a30d730ea30d730ec30b951fa529b7528002000410064006f0062006500200050004400460020658766f8306e4f5c6210306b4f7f75283057307e305930023053306e8a2d5b9a30674f5c62103055308c305f0020005000440046002030d530a130a430eb306f3001004100630072006f0062006100740020304a30883073002000410064006f00620065002000520065006100640065007200200035002e003000204ee5964d3067958b304f30533068304c3067304d307e305930023053306e8a2d5b9a306b306f30d530a930f330c8306e57cb30818fbc307f304c5fc59808306730593002>
    /KOR <FEFFc7740020c124c815c7440020c0acc6a9d558c5ec0020ace0d488c9c80020c2dcd5d80020c778c1c4c5d00020ac00c7a50020c801d569d55c002000410064006f0062006500200050004400460020bb38c11cb97c0020c791c131d569b2c8b2e4002e0020c774b807ac8c0020c791c131b41c00200050004400460020bb38c11cb2940020004100630072006f0062006100740020bc0f002000410064006f00620065002000520065006100640065007200200035002e00300020c774c0c1c5d0c11c0020c5f40020c2180020c788c2b5b2c8b2e4002e>
    /NLD (Gebruik deze instellingen om Adobe PDF-documenten te maken die zijn geoptimaliseerd voor prepress-afdrukken van hoge kwaliteit. De gemaakte PDF-documenten kunnen worden geopend met Acrobat en Adobe Reader 5.0 en hoger.)
    /NOR <>
    /PTB <>
    /SUO <>
    /SVE <>
    /ENU (Use these settings to create Adobe PDF documents best suited for high-quality prepress printing.  Created PDF documents can be opened with Acrobat and Adobe Reader 5.0 and later.)
  >>
  /Namespace [
    (Adobe)
    (Common)
    (1.0)
  ]
  /OtherNamespaces [
    <<
      /AsReaderSpreads false
      /CropImagesToFrames true
      /ErrorControl /WarnAndContinue
      /FlattenerIgnoreSpreadOverrides false
      /IncludeGuidesGrids false
      /IncludeNonPrinting false
      /IncludeSlug false
      /Namespace [
        (Adobe)
        (InDesign)
        (4.0)
      ]
      /OmitPlacedBitmaps false
      /OmitPlacedEPS false
      /OmitPlacedPDF false
      /SimulateOverprint /Legacy
    >>
    <<
      /AddBleedMarks false
      /AddColorBars false
      /AddCropMarks false
      /AddPageInfo false
      /AddRegMarks false
      /ConvertColors /ConvertToCMYK
      /DestinationProfileName ()
      /DestinationProfileSelector /DocumentCMYK
      /Downsample16BitImages true
      /FlattenerPreset <<
        /PresetSelector /MediumResolution
      >>
      /FormElements false
      /GenerateStructure false
      /IncludeBookmarks false
      /IncludeHyperlinks false
      /IncludeInteractive false
      /IncludeLayers false
      /IncludeProfiles false
      /MultimediaHandling /UseObjectSettings
      /Namespace [
        (Adobe)
        (CreativeSuite)
        (2.0)
      ]
      /PDFXOutputIntentProfileSelector /DocumentCMYK
      /PreserveEditing true
      /UntaggedCMYKHandling /LeaveUntagged
      /UntaggedRGBHandling /UseDocumentProfile
      /UseDocumentBleed false
    >>
  ]
>> setdistillerparams
<<
  /HWResolution [2400 2400]
  /PageSize [612.000 792.000]
>> setpagedevice


